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APRES ENTAçA0 

A Sccrctaria Nacional de I)csenvolviinento de Esporte c de Lazer do Minisurio do 

Esporte rcalizou cm 2010 a segunda cdicao do PRPMJO BR14SIL DE ESPORTE E LA-

ZER DE INGLUSiO SOciAL. Corn o ob1etivo de incentivar, apoiar e valorizar producoes 

cienrIficas, tecnológicas, pcdagogicas e jornalIsticas que contrihuern corn a qualiflcaçao das 

politicas nIhlicas  desta area, o concurso reuniu 222 trahalhos desenvolvidos por pesquisa-

dorcs, estudantes, gestores, jornalisras, fotógrabs e agentcs SocialS. 0 resultado final foi a 

prcrniação (Ic 51 ohras que torarn publicadas na obra intitulada "Prernio Brasil de Esporte c 

Lazer de Inclusão Social 2a  Ediçao - Coletanca dos Prcrniados de 2010". 

Para contrihuir corn a meihor difiisão dos trahalhos prerniados, cujos conhecunentos 

são relevantcs para a qualificaçao das polIticas püblicas de esportc c lazcr, estarnos publi-

cando na Intcgra, c em hvros individuais, os primeiros colocados por rcgião na Categoria 

1 - Dissertaçocs,Tescs c Pcsquisas Independcnres. Essa publicaçao sc justifica 1)C10 tarn da 

Colctânea dos Prerniados em 2010 ter apenas difundido os resurnos dos trabaihos prcrnia-

dos em todas as categorias, sendo os trahaihos dii Categoria 1 ricos em suas densidades. 

Entendemos quc, corn a contribuiçao destcs pcsquisadores, o lVlinistério do Esporte 

vem conseguindo ampliar suas perspectivas dc açöcs intcrsetoriais quc valorizem a riqueza 

cultural c diversidade de cxperiéncias de vida do po'o brasilciro. 

Este hvro retrata urn POLICO dcsta visao ao apresentar a pcsquisa do protcssorJhoncs Rodri-

gues Percira, Mestrando cm Educaçao - Prograrna de Pos-Griiduação em Educação/PPGE - pela 

Universidade Federal do Ainazonas/UFAM, intitulada "Bu'ägii I Tikunagu Arü I âwctchiga". 

Corno pesquisador independente, o professorj hones tcve a oportunidade de atuar corn total liher-

dade e escoiher metodologias especificas para estudar os Povos indigenas, obtendo como resultado 

que pela primciravc'z a comunidade pesquisada teve urn livro bilInguc (Portugués -Tikuna). 

Esta obra é dirigida a todos que valorizarn a rernática indIgena e, em especial, seus sa-

heres tradicionais c culturas corporais, seu cotidiano rcpleto de ideal e beleza. E urna grande 

oportunidade para incentivar estudiosos, proIìssionais e voliintanos quc convivern corn ou-

tras etnias, realizando trabaihos sirnilarcs para quc csta forma de legado cultural seja de fato 

incorporado a sociedadc brasileira, pois corno diz Maria Manucla Cunha "ho/c se .cithc que as 

sociedadcs indfçenas si7oparte do nossofururo C 11110 ape/las dopassado." 

Rejane Penna Rodrigues 

Secretária Nacionalde Desenvolvimento de Esporte e de Lazer 

Mm/steno do Esporte 
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RESUMO 

JHONES ROD RIGUES PEREIRA 1  

Este trabaiho urna pesqulsa independenre e tern a finalidadc de dcscnvolvcr ativi-

dades cducativas c culturais quc busqucin a rcvita1izaço c va1orizaçio dos jogos e brinca-

deiras da Cornunidade \V thirnaücii do hairro Cidade dc I)eus - Povo Tikuna arravés da 

ciaboracao e publicacao de livro infantil (bilIngue). A entidade proi1otor1 toi a Secrctaria 

dc Cultura do Estado do Arnazonas atravs do Prograrna dc Arte c Cultura - PROARTE 

- quc disponibilizou diversos editais de incentiv() a projetos de inclusao social que bench-

ciassern a arte c a cultura no Estado do Ainazonas. 0 dcsenvolviiiicnto desta obra ocorren 

cm constante contato corn a cornunidadc indIgcna, pols era necessário entcndcr o cutidia-

no daqucic povo, a fim dc inscrir as inetodologias mais simples para se chcgar ao resultado 

esperado. Para o levaiitarnento dos dados, utilizarnos as seguintes técnicas: qucstioniirios, 

obscrvaçao participarltc, aula participante, CntrCvista semiestruturada corn anciãos, tu-

xauas, presidente da cornunidade, protessores (as), pais C coinunitarios. Para Os registros 

dos dados, scrvinio-nos dc computador portatil e rnáquina fotográfica. Scrá nccessário 

dcscohrirjunto a comunidade indIgenaTikuna os significados culturais dc cada atividadc 

- jogos e brincadeiras, fortalecendo, assirn, os saberes tradicionais da cultura corporal dc 

movi rncntos dos Povos 1 ndIgcnas. 

I 	1Wesi,'a,zdo em ItJi1açao - Universia'ai/c Fed'm/do /Imtzonas/ LJEIi14. Pesquicda'or ilii/epefl/'n/e em 

po/ilicaspub/icas a'e espor/e e Icizer c/c inc/u.rão social paru as J'ovos Im/içr'nas (/0 /lmazonas; espec ia/is/a en La'uuueio 

Fisica em con texto indigena;proJ'ssorda r c/c pub/lea municipal deensino dci cidade i/C Aijanjius -Aniuzana.c. 
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1. INTRODUcA02 

Conforrnc dados da Fundaçao Nacional do lndio (PU NAI), do Tnstituto Sócio Am-

biental (ISA) edo Consciho Indigenista Missionario (CIMI),o Povo'I ikuna do Estado do 

Arnazonas é tainbém conhecido como TUKUNA c 1\iAGUI'A; sua lIngua é considcrada 

isolada e iiao c1assicada cm nenhuma fitrnIlia linguistica, cxistindo em sua cstrutura dc-

illentos de origcrn AriiiIçTupi,Tukano,Turi eJc. Rira comunicar, fiila-se a LIngua materna 

Tikuna c a I Angua Portugucsa. Atualnìcnte, tormam o malor grupo etnico (10 Pais. Corn cer-

ca de 32.613 Indios (AM),4.200 (Pe1-u),4.535 (Colombia). 

Estão concentrados nas scguintes terras indIgenas: Barreira da Missão, Born Iiitcnto, Be--

tânia, Estrela da Paz. Evaré 1, Evaré II, liha do Camalcão, Lago Beruri, Lauro Sodré, Macarrão, 

\Iaraita04atintin, Nova Lsperanca do Rio jadiatuba,Porto Praia, Riozinho, SaoJose, São Leopol-

do.Tikuna de Santo Antonioj ikuna Fcijoal.Tikuna Porto Espiritual,'I'ukuna Umariaçu,Tupa-

-Supé, Uati-ParanI e Vui-I Jata-In (909 4(1 das terrasTicuna CSta() demarcadas), localizadas no i1to 

SolimOes (Ai'v'I), compreendendo Os municipios (IC Tabatinga, Bcnjanii n Constante, São Paulo (IC 

Oliveiica,Arnatura, Santo Antonio (10 Iça, Tonantins,jutai c 1ontc Boa (Amazonas). 

Scgundojoao Pacheco de Olivcira (1 996),o Povo likuna foi citado pela primeira VCZ 

cm i-elatos historicos no ano de 1639, quando ocupavam as terras situadas cntrc o nordcstc 

do SolimOes ate a desembocadura do rio lçá, por Cristobal (IC Acunã. Na prirneira metadc 

do scculo XVII, nao-mdios (porrugueses c espanhois) começaraln a travar relaçOcs Corn essa 

etnia, na sua maloria predatoria e de exploraçao da mao de obra indIgena. As vArias ordens 

missionarias (IIIC  Sc instalararn na regiao também contrihuIram krtemeiite corn esse regi-

me, que visava pri ncipalmente a cxploração do caucho, horracha e castanha. 

OsTikunas trabaiharn corn materials culturais CO() ii fibra (Ic tucum nil contccção de 

redes; das talas do arumã trançado, tabricarn as cestarias. Confeccionam tambem as másca-

ras sagradas corn a cntrecasca (IC árvorcs (envira),estilizadas antropornorficarnente. 

A hgura (10 pajC possui grande importancia em vArlas comunidades. Eles São os mc-

diadorcs entre o mundo cotidiano C 0 inundo rnIstico, conhcccdorcs de várias formas de cura 

fIsica e cspirirual. 

itiia1inentc, a maioria dos 'T'ikunas continua sobrevivendo da pcSca, da coleta (Ic tru -

tos, da produçao de fi1ri nha e do cuirivo de macaxeira, cará c milho. 

No entanto, os problcrnas enfrentados sao) COmUnS a maloria dos grupos in(hgcnas 

nit ArnazOnia: invasOes de suas terras, ausCncia (Ic alternativas CCoflOmicas, falta dc saiide e 

cducaçao de qualidadc para a maioria. 

2 	Fragm'nto do t'x/o: "Indios Urhano.c 'm /t'Ianaas apn'senlado no 11 Sepninario /' E/iicaço Esco/arindi- 
gena de Manau.c. eni mar ço de 2005. 

iii'/j!i,,jiiii/i/. 	13 
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Neste Interim, migrarn para localidades próximas as suas aldcias de origern ou para as 

sedes das capitais em busca de condiçocs mclbores dc sobrevivéncia. 

TICUNAS EM MANAUS 

Na cidade, OS problernas se ampliarn. Scm formaçao cscolar, falando mal a LIngua 

Portuguesa, scm qualificaçao profissional, nao conseguem cmprego fixo, relegado a descn-

volver atividades informais, submctendo-se a baixos salários. 

Ncste sentido, investern na produçao c venda de artesanato pant o sustento da fiunIlia. 

Outros, no entanto, tornam-se pedintes; humilhados, acabarn no vIcio da bebida alcoólica, 

110 COflSU111() dc droga c na prostituicão. 

Poréni, OS indigenas na cidade também aprenderani a ser organizar, a COflStitUir rede 

(Ic relaçoes interetniCa quc Ilies permitern sobreviver aos novos contcxtos SOciaiS. 

Organizados em Associaçöes c Cooperativas, articularn-se politicarncnte, reivindi-

cando firmaçao escolar c proflssional, Saüdc, apoio a projetos CCOfl6Ifl1COS, moradia, csportc 

c lazer. Em muitos casos, as comunidadcs indIgenas/urbanas se articulam corn as das aldcias 

tradicionais dc modo a meihorar a vida economica dos grupos. São as charnadas "redes relacio-

nais,ondc instituiçöcs ou pessoas constituem relaçocs de reciprociclade,apoio e alu(Ia rnutua. 

E ncste universo pluricultural que encontrainos 0 agrupamento do povo 'l'ikuna que 

VCI() morar no hairro Cidade dc Dcus, Zona Lcstc da Cidadc de.N/Tanaus / Am, em urna area 

de 200 1112,  aproximadamente, cercado por não indigenas. 

Conforme depoimento do Tuxaua Domingos, a primeira fitmIlia Tikuna a chegar 

ncsta localidadc foi a de Rcginaldo Tikuna, em 1994, vindo em scguida a de Bernardino 

Alexandre Pcrcira. Atualmente, S0 ccrca dc doze (12) Iami1ias, corn urn total dc scsscnta 

(60) pessoas. Dentre estas, existem cerca de trinta crianças em idadc escolar, dez (10)jovens 

frequentam 0 CflSiflO fundamental c quatro (4) fazem 0 cnsino medjo. Sohrcvivcm de su-

bempregos, serviços gerais e a venda dc artesanatos no centro (Ia cidade. 

14 
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Suas monadias Sal) dc madeiras, corn sancamento precarlo, scm pa'irne1taço e redc de es-

goto: "Q.pando chovc, isso aqui vira urn harnaçal so, muito sujeira vem lii de cirna pna cá.Tem 

quc colocar asfalto e rede de esgoto , comenta oTuxaua Domingos... 

No ano (Ic 2003, corn a culaboraçao do Ccntro de Direitos Humanos da Arqui-

diocese de Manaus, corn ajuda do Conseiho Indigciiista Missionário c a tJnivcrsidade do 

Arnazonas, é constituido o CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa EurIdica) dii Comunidade - 

vuabilizando a possibilidade de parceria corn instituiçôcs governarnentais, nan governamen-

tais e indIgenas. 

Em fevereiro de 2004, corn a ajuda do Consulado da Irlanda, do Centro dos I)irei-

tos I Iumanos/CDFI, foi inaugurado o Centro Cultural \Votchimaucu, corn o objetivo (IC 

divulgar e afirmar a cultura do Povo Ticuna, ajudar na ohtenção (IC rccursos necessarios a 
sobrevivcncia d a comu nidade corn a venda dc artcsanato. 

Paralelamentc it cstc perlodo, a Universidade Federal do Arnazonas, através da PrO-

-Reitoria de Extcnsio, reauiza urn convénio de apoin ao fortalecimento c recuperação da 

lAngua Tikuna, contnatando o Prokssor Aldenor 1'61ix corno profi.ssor indIgena dii cornu-

ni dade. 

Em outubro de 2005, estabelecem convcnio corn o Banco dii AmazOnua para a irn-

pressão de mil CDs (Compact I)isc) de mOsica Tikuna, criando mais urna alternativa  eco-

n6mica para a cornunidade... 

Quanto a educaçao escohar das crianças, destacam-se dois mornentos: o CflSlflO dii 

LIngua e da culturaTikuna na cornunidade e o ensino formal na escola regular. Em urn perI- 

IJ/I 	 15 
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odo altcrnado da escola formal, as crianças tern aulas de rcforço dos contctidos estudados na 

"escola do branco no Centro Cultural. 

Conforme depoimento do professor indIgena Aldenor: "As criancas tern aula de rc-

visao dos assuntos quc des estudaram na escola; depois nós trahalbarnos o ensino da lIngua 

Tikuna, conversando sobre nossas histórias e rnitos. Na escola regular nan são tratados as-

suntos relacionados a nossa cultura e costumes. Nossas crianças precisarn de escola indigena 

para não deixar nossa cultura morrer. Por isso, pleiteamos justo as autoridades competentcs 

PcdIticas Pilblicas qLIC vaJorizem nossa identidade étnica"(Dep. 12/04/2005). 
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2. JUSTIFICATICA 

Na cidade de Manaus, exstcrn vários grupos étfliCOS, Cuja eStirnativa populacional C 

de 20.000 pessoas (dados da Coordenaçao das Orgaiiizaçoes IndIgenas da Arnazonia Bra-

sileira - COlA B) Corn histórias, sahcrcs, culturas e lInguas prdprios, rcrncte-nos a pensar na 

riqueza sociocultural acivinda dessas culturas. Esses conhecirnentos tradicionais, hiosofias 

c cincias especif- cas da diversidadc tnica forarn construldos ao longo de rnilênios. Cada 

povo I ndIgena descnvolveu experiéncias particularcs quanto a suas organizacOes sociais, 

econonicaS c politicas, suas tbrrnas de ver e pestr o mundo, a hurnanidadc, a Vida, a rnortc, 

0 tenpo, o espaço, o lazer e suas histdrias. 

A Consriniiço Federal dc 198,em scu artigo 217, estahelcce que " de-
'cr do Estado fomentar práticas dcsportivas forrnais e nao-forinais COfflO 

dircito (IC cada urn ,espccialrnentc quando se fala cm povos indigenas. 

Na Clal)OraçdO de l)tOjCtOS  csportivo-cducacionais, C preciso considerar tais diretrizes 

(C.E, 1988) paragaranriro oferccimento de politic.as pühlicas cia urea do esporte e lazer,o desen-

vol ViluCiltO (le açOes socio-culturais que valorize a cultura e as tradiçOcs dos POV0S  indígenas. 

No entanto, contrarlo ao que está posto na ici, a condiçao atual (ICSSCS povos apre-

senta as scguintes situaçocs: ha urna diversidade de povos indIgenas resiclentes no mu-

niciplo de Manaus, quc vivem cm areas geograficas distintas: Zona Urbana, 'Zona Rural 

Rodoviaria e Rural Ribeirinha (Rio Negro e Rio Arnazonas). Lssas populacoes tern diii-

culdade de sobrevivéncia, relariva a falta de emprego, sa6de, educaçao, sancamento bãsico, 

transportcs c lazer; sofrern discrirninaçao tendo sua cultura c saberes tratados COITI() iol-

clore; OS principios,valorcs e sal)ercs tradicionais precisam ser respeutados,consudcrando a 

especificidacle ne cada povo. 

Nesse sentido, 05 jogoS C brincadeiras cm suas diversas variaçOcs siio atividades que 

podem contrihuir pam a valorizaçao cultural desses povos, pois audaiii no desenvolvumento 

completo do ser humano. A manifestaçao cia cuirura de movimentos Sc iaz nccessária a par-

tir cia prática csportiva e do descnvolvirnento das atividades Ii.ldicas. 

Pereira, cm 2006, iclentihca diversos jogos tradicionais (atividades Ilsicas étnicas) , 

realizados por esses povos, de iorrna Iridica on por sobrevivCncia, alérn dejogos nao traciicio- 

Sao (lfivu/adestzsicasproprias tie cat/a e/nia: al-co (fi('cha, zara/ia/ana, bi/hoqu, caho t/e'uerra (/orctl), iii- 
his, cafloa'<i'lfl,  'IC. 

17 
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nais (atividadcs fIsicas intcrétnicas- esportes) . 

Será occessarto dcscobrirjunto a cornunidadc indIgena Tikuna OS significados cultu--

rais de cada atividade - jogos e brincadeiras, fortaiccendo, assim, OS sabercs tradicionais da 

cultura corporal de movirnentos dos Povos IndIgenas. 

.Saojogos advindos i/o contato corn a .rociedadeJutcbol (hdpesquisndores qUi' afirinani ser ofuiebol ama a/i-
vidadefisicajapraitcadape/o.cpovo.c indigeizas an/es (lo con tab corn a sociedae/e envolveizie), volz'iho/, ab/elisino, en/re 
out ros. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo Geral 

I)cscnvolver atividades educativas e culturais quc busquern a revitalizaçao e valo-

rização dos jogos e brincadciras da Comunidade Wotchimaücii do bairro Cidade 

de Dcus - Povo '1 ikuna. 

3.2. Objetivo EspecIficos 

• Identificar as atividades cotidianas que eStejarn voltadas para o lazer e o born de-

senvolvirnen to corporal da coinunidadc cnvolvida; 

• 	I ncentivar a prática corporal dosjogos c brincadeiras tradicionais; 

• Publicar urn livro (bilIngiic - Tikuna/ Português) COM Os jogos C brincadci-

ras idcntifIcados. 

/ j • // i • i / / /; ,// / ,//j / // / I / / 1 	/ / / /1/ 	/i , / // /; ////j; ////, / // / / / / / // 1/; / / / 	/ 	 19 
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4. PUBLICO-ALVO 

Trahaiho cicscnvolvido na comunidade indIgena \Votchiinaucu, quc p0SSU1 aproxi - 

madai'ncnte 18 firnIIias perfazendo urn total de 120 pcssoas (crianças, )ovens e adultos). 

Está situada no bairro Cidade de I )cus na cidadc de vianaus/ Arnazonas. 

20 
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5. FUNDAMENTAçA0TE6RIcA 

SerI fundamental, neste trahaiho, observar o cotidiano da aldeja. Todas as atividades 

diárias cstão cercadas de significados cpie perpassam p' urn olbar voltado /t educaçao étnica. 

Ncstc scntido,ojogo e a brincadeira estão prescntes cm todas as fiscs da vida dos scres hurna-

nos, tornando especial a sua existéncia. Dc algutlu forina o ludico se Iaz prcscntc e toma-sc urn in-

rrcdicnte indispensável no relacionamento entre as pessoas,possibilitando que a criatividade aflore. 

Para Rojas (1997),o hidico está presente cm todas as fuses (IC desciivolvimento do ser 

huniano, fazcndo partc (IC sua educaçao: 

() t'rincar c a /iee/icidad' do a/nena'ei; ii criança czprc'nde hrincane/o. ()/2iz-d.'--coiita, 

quc' o mon/el/to L'iiSE' a i/naginaL a evivenciadopor id.'ias. Drama/iza,; (Ontal; 

z'iz'cr e ciahorar bistorias criando sea ccpcz(o /111//co. Na brincar coil! on/rae pt'SSOac, Cl 

criança apreiuie a vzi'L'rsoua/mcn/,', re.rpei/anc/o r,'rac, cunipri ido ,'ior,/ias, c.spenzndo 

a siei Vt'Z C in/'ra/indo c/c unia/orina nieiis 0r/1l/liZa1/tl. Par m'io da /,rincad,'ira, a 

criança en VO/VC-St' no logo C5'fltt' el l?C(c'SSida /c /t par/i/bar corn 0011/ro. /Iinda quc tm 

post/Ira d1' adversar.'o, a paict'rul etim es/aht'/ecim,'nto d' re/a ção. Lsta r('/Ll/ ao cxpoc as 

pot encia/idades dos par/ic/pan/cs, a/del as t'illOOt'.V epot,  a pi-ova 115 ap/ic/oc's tesiando 

lilnites. Brincanelo i'joga/le/o, a crian(a tcrei opor/unidadc c/c clesenvolver ca/Jacidades 

itu/ispellsavei.L Cl 51111/i turd tltliii(iiO pro/'ssio?la/, tais conlo a/cF/cab, cifcliv ic/ade. a ha-

bitoc/cp'rmancct'rcoiis'nirado coil/rat habi/ie/ae/esp'rccpivais inc/ann. 

IKishinioto (1 993) traduz esse scntimcnto de congraçamcnto cntrc as geraçOes mdi-

gcnas,essencialincnte no que diz respeito aosjogos C brincadeiras étnicas: 

Imi/aranimais sao co/lzpoiiam'n/os ,,?ic/icos /a,t/o 1/c ac/u//os conia ii crialucas, ut-/lexos 

c/C 511111,0/05 fofenjicos antiros. 11 C/il//OS C' crJaiz(as ca/u/am, i/i/i/li!?) 111/1/nil/S Cah/iVa/li 

511115 citivu/adt's e' /raba//jiim part! S/ia S/u/lsistttflcia.  iVies,,io as compor/tumt'n/os deseritos 

co/nojogos hita n/is nao passclm de/oruiias c/c cone/u/el c/c' toe/a a triho. As brincac/t'ira.t 

naopc'rtcnccm CIa iCC//i/O iiifrn/il. Os elduh/os Ic/ui/cern hrinccnn e/ept'tcca, c/c  c/c/icc 

i/fl itain alitmiliS. !Vuia  sc'podc'fa/cir cni )aç'0.c /ZPiCOS /e criail(a jilt/f ,1r'na. ExisIcin/oi'os 

dos ine/igemis e o signi/icaclo c/c/ago c/is/into c/c ou/i'as cul/uras i/as quais a crian1 a 

C/es/aca-St? I/O in/I//I/O ac/u//a. 

Nessa perspectiva, Melià (1979) proporciona-nos cm siias colocacoes a visão de mun-

do indIgcna, partindo suas observaçOes educacionais de dentro da aldcia Guarani, vivcndo 
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o cotidiano c participando das rnanifestaçOcs culturais desse povo, para quc outrora a Socic -

dade envolvente possa entendcr urn pouco do que e cspccIfco, difcrentc c multicultural. E 

aponta o jogo (a atividade fIsica) corno urn dos aspectos relevantes na educaçao indigena: 

Pos.civelmenteeojogo iii,; dos c'/eme,ztos incus importantes dii edncacao indii,'ena. Sa/,e-

-Se que a crzana aprc'nde brincando. A originalidadi' aqm iqlie  U indio,,/d dc'sdepi-

quc no, brinca di' ira/ia/bai: Sen /irinquedo c', con/orine 0 Sc'XO, U instrumento tie Era/ia/to 

i/o pai 011 dii mae. 0 fidio que /,rjncar di' ira/ia/bin; depois vat tra/mibar brincanilo 

(MELIA, I 9 79p.19). 

E continua, afirrnando que a relaçao entre ludicidade c o trabaiho é fator linportante 

para a cducação ftnica, a intcnsidadc c a rclacao da cornunidade indIgcna corn o rncio em 

quc vivc, mostrando a riqueza vivcnciada: 

o scu jogo é brinquedo, não lhc (ICU ilusöes, quc depois a vida Ihe 
ncgará. Pequenos arcos c flechas nas mäos de urn menino ou pequenos 
cestos dependurados da cabcça de urna menina,que viii corn a mac huscai' 
mandioca nit roca encanta qualquer pcssoa quc passe por all" (MELTA, 
1979,p. 19). 

E,finalmcntc,Freire(1996),o autor de Pedagogia da Autonornia c outras obras de rc-

ferência de valor incstirnávcl para a area dc educacao, vern contribuir de thrina significativa 

neste trabalho,pois quando se trata de liberdade no pensar, no produzir, em ser fcliz, rernctc-

- nos as formas de ensinar e aprendcr das populaçoes incilgenas, que prirnam por uma educa-

çãø construlda coletivarnente. 
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6. METODOLOGIA 

Este trabaiho objetiva a reviralizaça() c organizacao dos jogos c brincadeiras do Povo 

Tikuna Corno forma de contribuir para a prcscrvação dos saberes milenares. 

Para o lcvantarnento dos dados, (brarn utilizadas as seguintes técnicas: questionarios, 

ohservaçao participante, aula participante, entrevisra semiestruturada Corn anciãos, tuxauas, 

presidente Wi cornunidade, professores (as), pais c cornunitários. 

0 trabaiho toi descnvolvido na cornunkladc \Votchirnaücii, (]UC poSsul aproximada-

mente 18 farnIlias, perfizciido uiii total de 120 pessoas (crianças,jovcns c adultos). Está situ-

ada no bairro Cidade (IC I)eus, na cidade dc Manaus/ Arnazonas (fr)ntc: Nücleo de Educaçio 

Escolar Indigena - NEEI/ Secretaria Municipal de Educa(,io - SE1\IED: Manaus, 2005). 

E imporranre deixar registrado quc o perlodo pretendido para o descnvolvirncnto dos 

trabalhos conforme organizaçao pessoal e prcocupacac, corn a veracidade dos dados corn-

preendeu OS flnais de sernana, feriados,oii conforme o cronograrna dc atividades. 

Os rcsultados alcançados estilo colocados a disposiçao da cornunidade indIgcna, para 

(IUC cstc ripe) (IC atividadc possa acontecer periodicarnente, ajudando, assifli, no pioceSso dc 

ensino - aprendizagern Wi Educaçio Escolar IndIgena. 

No IDCSIfl() rnoi1ento, Os jogos C I)riflCadciras cstao clisponibilizados na Secreraria de Istado 

de Cuirura através da aprcsentaçao de urn modelo de livro hilInguc (Tikuna - Portuguös) contendo 

todos Os elernentos adquiridos (desenhos clas brincadeiras e rncrodologia de a1)liCaçaO). 

A Secrctaria de Estado da Cultura colocará a mostra o patrirnônio material c imaterial 

obtido corn o desenvolvirncnto do trabaiho, haja vista que a sociedade necessita conhccer e 

participar do processo (IC valorizaçao da cultura corporal de Inovimentos dos Povos I ndIgenas. 

6.1. RECURSOS MATERIAlS 

10 CD s; 20 passagens (IC ônibus ida e volta para a comurndade; 02 bolas de hitcbol 

02 bolas de voleibol; lápis dc cor; papel carrão; carroli na; papel verge; gravador de voz. 

6.2. RECURSOS FINANCE! ROS 

Recursos da Secrctaria de Estado de Cultura do Amazonas - SEC 

6.3. RECURSOSHUMANOS 

01 Coordcnador de projeto; 02 pesquisadorcs: tradutores IndIgenasTikuna. 

II, 	 -, 	 23 
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7. RESULTADOS 

Estc tral)alll() mostra Os csforços constantcs quc as cornunidades indIgenas rcsi(lentcs 

na cidade Manaus cnfrentarn para galgar as poilticas püblicas dc Educaçao cm bcnc!Icio do 

bern estar c qualidade dc vida de scus habitantes. 

V 	 - 

Forarn rncses (IC atividacics constates na comunidadc NVotchiniaficii no hairro ('idadc 

de Deus, na cidade de Ivlanaus, observando e participando das aulas desenvolvidas pelo pro-

fessor indIgenaTikuna. 

Corno resultado dcsta pesquisa, aprcscnto urn modelo de livro, objeto (10 fliuncia-

mento concedido pelo edital PROARI'E da Secretaria de Cultura do Estado do Amazonas 

(está anexado Dvi)). 

Neste modclo de livro,varios alunos indIgenas da comunidade retrataram em forma 

de desenhos as brincadeiras que fizern diariamente. Alguns alunos fizcram pcsquisa corn os 

seus pats, avos e ate anciãos do local, a fim de, (rc) dcscobrir as atividades recreativas que des 

praticavarn quando crianças. 
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8. c0NsIDERAçOEs FINAlS 

0 proccsso de pesluisa  independente oportuniza ao agcntc investigativo atuar dc 

forina objetiva c rcflcxiva, baja vista a total lii)crdadc cm cscollicr mctodologias cspccihcas 

para cstudar os Povos Todigenas. 

Ncstc sentido, a Sccrctaria dc Cultura do Lstado do Amaz()nas (SEC/i\i\1) Ian-

con cditais do Programa de Artc e Cultura - PROARTE, conrcmplando cm urn deles a 

pesquiSa corn populaçocs indigenas, mais cspccilicarnentc a rcvitalizaçao dc jogos c brin-

cadciias étnicas. 

Ja taz Ufli tempo qiie peSquiSo esta area de COflhCCilflCflt() (Povos In(igcnas) c men 

intercssc h)l imediato. Enrrci cm contato corn a cornunidade \Votchimaöcü para coinparn-

Iharmos esse henef iclo, scndo bcm rcccbido. 

Urn dos fitorcs rnais importantc para a accitaçiio desta pesquisa foi a possibilidade 

c a ficilidadc cm dcscnvolvcrmos materials didáticos feitos nit propria comunidadc, on seja, 

utilizando it rcalidadc local COIfl() ObjCt() (IC estudo. 

Pcla pritlici ra vcz a colnuni(Iadc tcni uni livro bilIngue (Portugus - Tikuna) 

podcticlo estudar sua lingua, SCUS COStUIIICS C suas propriaS formas (IC cducaçao c dc 

lazcr c rccrcacao. 

Forani constatados nesta pesquisa que cxistem poticas polIticas 1)6blicaS (IC cduca-

çao voltadas ao prccnchimcnto do tempo livrc (las crianças c dos moradores daquele local. 

Esta constataçao pode fragilizar o born convIvio da naçio Tikuna dentro do espaço 

urbano, podendo OS males urhanIsticos (drogas, proStit1lica0, rnarginalizaçao, entre outros) 

camuflados cm "outras frmas de lazcr", prejudicar scus lares. 

Em destaquc, cito ainda que 0 preconceito é 0 major dos problcrnas soclais. Vive-se 

cm urn Estado onde a maioria da populaçao é indIgcna filantc dC mais dc 60 dialetos (life-

rcntcs,possuindo suit propria cultura c proccssos proprios de aprcndizagcm (C.E 1988), c, 

incsmo assirn, cia é tratada como atrasada. 

Coin este trabaiho, podercmos (rc) dcscohrir c (rc) construir junto a coniunidadc 

indIgcna likuna os significados culturais (lOS jogos C brincadeiras, fortalecendo, assim, os 

sabcrcs tradicionais próprios da sua cultura corporal de inovinlentos, aliii dC contribuir 

para a criaçto de polIticas püblicas dc diversos scguimentos para a valorizaçao (IC) patrIm6- 

nio material c iinatcrial das naçöcs indIgcnas brasilciras. 

25 



B '(;[ i TIKLc.t ARI l'Aw:'i:rcin; 	- 0 LIVRO Dl URI\(.[)lIR\ 	[(' POVO TIK I\\ 

9. REFERENCIAS 

BRASIL./rvIEC. Refercncial Curricular Nacional para as Escolas IndIgenas. Brai1ia: 

MEC/SEF, 2005. 

J1J Ri MA,Jefferson. 0 Universo Mitico- Ritual do Po'o Tukano. Manaus. Ed. \Taler. 2001 

KISI IIMOTO,Tizuko fvlochida. Jogos Infantis. Petropolis. Rj: V)zes, 1993. 

MELIA, Rartomcu. Educaçao I ndIgcna c Alithctizaçao. São Paulo. Ed. Loyola. 1979. 

PEREIRA,Jhones Rodrigucs. Educaçao FIsica Escolar InclIgena: 0 Programa Segundo 

Tempo e sua lmportancia na Revitalizaçao dos Jogos Tradicionais das Criancas do Povo 

Bare na 1scola Municipal de Terra Preta - Rio Negro - Manaus/ AmaZonaS (Especiahza-

çao). Universidade de BrasIlia, 2006. 

PIAG ET,J. A psicologia da criança. Rio dejaneiro. Ed. Bertrand Brasil. 1989.   

ROCHA F'ERREIRA, PYlaria Beatrizjogos e Esportes Sociedades Indigenas: Kaingang e 

Kadiwéu. Apresentado na V1 Scniana de AJfiibetizaçao - Alfabctizaçio e Dcsenvolvinicnto 

J-iumano. Educaçao dejovem e Adulto -"EJA e Cultura local". San Paulo, 2005. 

ROJAS,Juciara. Arrigo: () h'idico na construção interdisciphnar da aprcndizagem: uma pc-

dagogia do afeto e da criatividade na escola. 1JFIS: l\-tato Grosso do Sul, 2001. 

SI! AlA,  Rosa Ilelena Dias da,BONIN, laraTatiana. Pcclagogia e Escola indfgcna, Escola c 

PcdagogialndIgena. Mesa redonda - 15° COLE: Congrcsso de Leitura e Escrita cm Socic-

dades InclIgcnas. Campinas: Unicamp. 2001. 

26  



Bt 'ijc( i TIKUN,\;U Aid' 1'AWET(Ill(A - 0 [H <' 1)1 i4i(\DI ik \ 	'\> HKI\ '. 

10. ANEXOS 

ANEXOL 

CRONOGRAIVIA E I)ETALI IA1\'IENTO DE 

ATIVII)AI)ES 

ETAPA DuRAçA0 

 V1SITA A COMUNIDADE - I J•'NANTAMENTO 1)E 
JAN! 2008 

ATIVII)ADES - DIAGNOS'I'ICO. 

ENTREVIS'IA COM Os IDOSOS PAlS E COi'vIU- 
- FEV/ 2008 

N ITA RI OS. 

 AULAS PA RTI C IPATIVAS (C RI A NcAs, JOVEN S E 
MAR! 2008 

ADULI'OS). 

 OI'ICINA PEDAGOGICA - coNF'EcçAo DE 

JOGOS E BRINQUEDOS PELOS PROPRIOS IN- 
- ABR/ 2008 

I )IGENAS (DES ENT lOS, GRAVURAS e METODO- 

LOGIA DE APi JCAçA0 DAS BRINCADEIRAS). 

 ENTREGA 1)0 MATERIAL PARA A SECRETA- 

RIA DE ESTADO DE CULI'URA DO AMAZONAS 

- MODEl O I)E TJVRO: OSJOGOS E BRINCADEI- MAI/JUN/ 2008 

RAS 1)0 POVO TIKUNA (BJUNGUE: TIKUNA - 

P0 R' FUGUES) 

/ / j  , / 7 :,7. ,.//, •// 	 27 
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ANEXO II - CAPADO LIVRO 

dUUl,f 	
T 

X 	 I 
- 
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ANEXO III - DESENHOS 

- 	

- 

TL1AT6 ?oGuU 

!dHu 	to 	IiC, itiit 	'&AJe'jj j Wjjjtj&,eCjjwO. 

Ru 	'noL i&\JieC, t,  e ta rü. 	ni iiMA YdA:ACA. ;LL 
4a buoe rtL )Tht'i I flQ YaL 

IWWUjy1AL Jii. 	 J('e TL Ii L ±j 	kf 	iHei4ct 
tLlCTh. 

lle.atA. 1Co ii rbi. MW61 VICL mie 
Loc AMMOL t.cjj nii Yc 	 t&c&cj vi 

PESCANDOAS FOLHAS DEMANDIOCA 

Estas duas crianças csto brincando na roçada dc mandioca. El-as estto pescando a 

folba da mandioca. 0 menino pescou muitas filhas. Em seguida, a menina kz o fogo c co-

mcçou a muquiar (assar) as folbas dc mandioca. t assiin quc as criançasTikunas brincam. 
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Va 
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BRINCAI)EI RA DE ONA 

Urn dia teve urna brincadeira de onça. Aqucla onça (criança) gostava de se csconder 

atrás das árvores. As crianças corncçararn a se cscondcr da onça. A onça (criança) corncçou a 

agarrar os outros anirnais (crianças) corno as oncas verdadeiras. 
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BOM BARQUEIRO 

Quando as crianças estão reunidas, clas se dividem em dois grupos de oito pessoas 

formando filas. As crianças quc cstäo na frcntc de cada grupo dao as mãos. Cada grupo co-

rneça a puxar para seu lado. Urn grupo puxa para trás e outro grupo, para frcntc. Sc urn dos 

grupos largar as rnãos ou cair no chao perde a sua vez. 
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IMITANDO VOADEIRA 

As crianças tikuna sempre brincam de irnitar a voadeira, todas as tardcs na beira do 

igarapé. Elas convidam umas as outras para brincarcm juntas no dia seguinte. C) brinqucdo é 

feito de pcdaço de inadcira. 
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IMITANDO 0 SAPO 

As criancas tikunas estavarn brincando de itnitar o sapo. Elas corneçararn a ficar aga-

chadas e em lila (lado a lado) de cinco pcssoas. Depois elas começararn a pular igual a urn 

sapo. Qiern chegar prirneiro a urn certo local marcado vcncc a brincadeira. A brrncadeira 

continua na heira do Igarapé. 
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BRINCADEIRA DE CABA 

As crianças estavarn brincando no rncio da roçada de maniva. U tinha urna casa de caha 

muito grande. As crianças corneçararn a rncxcr corn a casa das cabas. As cabas corneçararn a se cs-

paihar. E as crianças forarn todas picadas.As crianças se esconderarn dentro de urna casa dc fllriliha. 

Brincadeira: Urn grupo de meninos tikuna brinca na roçada de maniva. Elas colocarn 

as suas rnãos urna em cirna da outra. Corneçam a cantar urna rnñsica fazendo gestos corn as 

rnãos de urna forma scquenciada. Quern errar a scquência sal correndo cia brincadeira, pois 

os que não erraram - as cabas - corrern para fcrrar - bagunçar - o cahelo de quern errou. 
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IMITAR MACACO 

Certo dia o macaco iião tinha onde bcbcr água. Dc repente, etc iião Sc sentiu bern. Etc 

foi procurar met dc abcitia no centro da mata. E)epois passou o mci em todas as partcs do scu 

corpo. Em seguida, dcitou no chão c comcçou a se enrolar nas foihas secas caldas das árvores. 

Dcpois hebcu a água c sentlu - se como macaco. 

Brincadcira: As crianças tikutia fazcrn do rncsmojeito quc a história tiarra. 

35 



4- 

I 	IIKtJNA(1 	tRt• 	 - () II\I<' m 	RIl\ 	'6)l IK \l, I)) 	C' 	 I h'.1 

I 	

•:• ( ,- 

	

_ 	
4 

_ 	 - - 	 - - 

NA7Ni,wA iVA 

6 uia wu u&uy 	 itu 

	

N1 tiiuuJa Ya i'& 	&c,ijc i Vlc  

tl.ü L%1 	±CO'OtLkflj 'Yla 	ijfc,j vtarii h 
dlii L(ft'14 cItLt Th. YcLu,yi 6ti 

PULAR DOS GALHOS DAARVORE PARA 0 RIO 

As criancas rcunirain-sc para brincar dc pular dos gaihos dc árvores no rio. Outras 

crianças corneçararn a nadar, mergulbar, pular ate cntardeccr. 
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ESCORREGARNATERRA 

Qjiando as crianças tikuria brincam, convidam-sc para brincar de cscorrcgar em cima 

de unia terra (moihada) muito lisa. Has flizem fila sentadas uma atrás da outra. Em seguida 

elas começam a escorregar ate o igarapé onde väo nadar. 

37 



I 	Fiitrr'ci 	i\l1 	I'.\vF.':I(III(;. 	- 1) 	I 	 I 

	

sJH4' 	flU 	a T1UJI,IJ Q 	 icc 
cj 

gu 

	

VUG 	ui&j ictj 

	

i fi YCAC,kJ LtlU 	1iXLL, 

11- 1 RA NAAGUA 

Essa é a brincadeira que as crianças praticarn todos os dias na água. Elas convidarn 

urnas as outras para tornar banho e brincar de pira na água. Comcçararn a se dividir. Urna 

criança é a pira. Eta tern dc tocar nas outras crianças flizendo corn quc a criança tocada seja a 

pira. E assirn por diante. 
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(0 LIVRODEBRINCADEIRAS 1)OPOVOTIKUNA) 

Noiir DAS CRIANcAS tADuITos QUE FlZERAI Os DESENI ios 

MárciodaSilvaPonciano - ivhi'tchikccii (Cl ,,-, Saüva)- Brincadeira do cscorrcga; 

Emerson Cruz Marculino - Tchorccü (CIa AvaI) - Brincadeira Pescando a foiha de 

in acaxc ira; 

AndersonAraiIjo Peres - Ngornutacu (Clii de onca)- Brincadeira de irnitarvoadeira; 

Marco da Silva Ponciano - Mernaücü (Cia Saóva) - Brincadeira de subir cm árvore e 

pular no igarapé; 

Aldenor Basque Felix - Nguthicü (CIa Muturn)- Brincadeira do Born Rarqueiro; 

Bri ncadcira iniitando macacos c abclhas; 

Renilson CruzMarculino - I)iatiicfl (Cia de Aval)- Brincadcira da Caha; 

Ana Monica Ponciano Pereira - Ngutchuina (Cia Maguarl) - Brincadeira de escondc 

csconde onça; 

Regilene Cruz Marcolino - Dc'creena (Clii dc Aval) - Brincadeira pira na água; 

Iranilde PcrciradeAlmeida - Bo'otana (Cia de fbi) - Brincadcira do Sapo 

Triuu'roiu;s 1)0 TI KUNA PARA 0 PORTUGU IS 

Esa(i Mart ins Aiarnbo - vlcrccii (Clii AvaI) 

Aidenor Basque Felix - Nguthicu (Clii Muturn) 

Comunidade \Votchuiniticfi - Cidade dc [)eus 
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ANEXO VII - FORMULARIO DE INscRIçAo 

CULTURA 	
FORMULARIO PADRAO—ENVELOPE I 

SecrPtarin re Eslado AMAZON 

EDITAL PROARTE NA AREA DE CUL1tJRA 

I - FICHA DE INscRIcAo 

1. IDENTIFIcAcA0 DO PROJETO 	 I 

TIruo:LIVRO: OS JOGOS E AS BRINC. TIKUNA - BILINGUF (TIK-PORT.) 	 I 

AREA CULTURAL: IND1GLNA 

GNERO/MODAIJDADE CuLTUITAL:FIHçOLS  

SE PROPONENTE PESSOA JURiDICA: 
Tnfnrmp nq rIdnc di Fnti.litlp Prnnnnpntp p  dp cii dirinpntp 

[2. IOENTIFICAcAO 00 PROPONENTE 

RA2AO SOCIAL: 

ENDEREçO: 

COMPLEMENTO: 

BAIRR0: CIDADE: CEP: 

FONE: CELULAR: FAX: 

< E-MAIL: 
0 

CNPJ: 

DADOS DO RESPONSAVEL PELA PESSOA JURiDICA 

NOME: 

CARG0/FUNcA0: 
a- 

ENDEREçO: 

COMPLEMENTO: 

BAIRRO: CIDADE: CEP: 

FONE: CELULAR: FAx: 

E-MAIL: 

CPF: RG: ORGAO EXPEDIDOR: 

6F PRflPC)NFNTE PFSSOA FTSICA: nrencha annas aq cmonc abaixn 

r 1DENT1FCAcAo DO PROPONENTE 

Nori: ii IONES RO1)RI( 1 TS 

0 
) COMPLEMENTO: 

U- 
< 
0 

BAIRRO: SANTO .\NFONI() CIDADE: MANAUS CEP: 690291311 

w 
FoNE: 36713174 CELULAR: 91325696 FAX: 

CL E-MAIL: j honespre;raTl il)Inu1 II .com 

CPF:63000i16526E 12575755 IORGAO EXPEDIDOR: SESF(i.AM 
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- 	CULTURA 	 000 

Seoretaria de Estado ANIAZONAS I J_F0RMuL RIO PADRA0 -ENVELOPE 1!J 

Il-CURRICULUM DETALHADO 
PEss0AJURIDICA 

NOME DA INSTITuIcAO 

BREVE HTORICO 
(tar_quando_fo err. ca e qual o ohotivr do institucçdo 

PRINCIPAlS RFALIZAcOES NA AREA UULTURAL 
Enurnerar as 05 (cinco) priticipais realiia;ues c rcUccrars dosorcvolvcdos pela institulcao 

PESSOA FisicA  
NOME DO PRorissloNAL 

JIIONES RO1)RtOIJFS PIRPIRA 	

- 

FUNcAO A sui DESEMPIENHADA NO PROJETO'PRC'JS IA 

FORMAcAO PROFISSIONAL 
Enurrrerrir rcs ) 	crrrcor nrinccprris cc:rsos rea 70005 uk, sc e.scna cc, rca cccjlIijraI ou irrdeper err ';,ia formacao so 

50 

I - l:sPFLIALIZ\(;Ao FNI ESPORIF FS(OLAR F'LLc\ UNIVERSIDADF DE BRASILIA. 211116; 

lICIrN(IA FUI(\ P1 FNc\ tM FI)C(AçA() F!SI(i\ ITIA LNIVFRSII)AI)F DO A\IAZONA\S, 2002 

EXPERINCIA PR0FIs5I0NAL 
Of, ;cc100f prrricipars reahzaçoos do protissonal no area cultural tc,rr,L.rando qu' 	!,c:. 	ru 	c; 	Ii cc 

devcOo sor cor000tiveis corn as furucoes a sererir desoricaernadas no aro ci 

(OORDNADOR F PFSQLIIS.ADOR 
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Wal t 
CULTURA 

SecreIria de Fstado AtAZOP1AS 

I - PROF. NUCLIiO DE EDIJC. ESC. IN!). - NIii I)A SEC. MLINIC. DE MAo - SEMEft 
2 - 1° IiN('. NAC. SI IN1ERLOC. DL SAI3ERES EM ESPORTE FSC. CLAD;' UNB: 2006; 
3 - I° CONG. DL LEFF. BRASh.: \'I LIES! [INC. S LEIT. F. ESC. EM SOCIED. INI)1G.. 
[NICAMP. 2005. 
4 - II CONE. NAC. I.J. MElD AMB.- MMA - 2006. 
S - 13. CDL. INTF.R.AFIRSE, 2005. 
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Bt'UcC I TIKUNA(.f' ,Rf' I'AVE'ETCIIIC..\ - () Liv izo  [)I HRi\( \l)I IRA, I)) 'M 0 1 IKI N.\ 

FORMULARI0 PADRA0 - ENVELOPE 2 
CULTURA 	 o,osoo,Q 

Secrntria de Estado AMAZONAS 

IV SINTESE DO PROJETOIPROPOSTA 

Ii. DEscRIcAO DO PROJETO/PROPOSTA 	 I 
LSIF lRAI3ALHO OBJETIVA A REVITAIJZAcA() F ORGAN IZA(A() DOS JOGOS E 
BRINCADEIRAS DO POVO 'FIKIJNAC()MO FORMA DE CONTRIBUIR PARJ\ A 
PRLSLRVAçA() F VALORIZAc,kO DOS SAUFRES MII.FNARFS. 
I'ARA 0 LEVANTAMENTO DOS DAI)OS tJTIIJZAREMOS AS SEGUINTES TECNI(, AS: 
QUESTIONARIOS. OI3SFRVAcAO PARTICIPANTE. AULA PARTICII'ANIF. I:NIRLVISIA 
SFMI-LS'I'RIJTIJR.AD\ COt ANC'IA()S. n;xAuAs. PRI SII)I NTE DA COMUNII)ADF. 
PROFESSORES (AS). PAlS, ('OMIJNIIARIOS. ALEM DE UMA OFICINA PFI)AGOGICA PARA 
CONFECcA0 F RFGISIR() All VII)ADES IDENTIFICADAS. 
OS RF('tJRSOS LJTILIZADOS PARA Ml;l.IIOR ASSFGIJRAR AS INFORMAOFS OUTIDAS 
PARA POSTERIOR ANAIISE SERAO: GRAVADOR DIGITAL F ('AI)LRN() I)I RIGISIROS. 
O UNIVLRS(1) A SER PESQIJISADO (PLANO AMOSTRAL) CONIEMPLARA IS FAMILIAS DO 
IOV() TIKUNA DA ASSOCIAçAO (O0I1N31)AI)F \VOTCHIMAUCU SITIJADA A RIJA SA() 
SALVADOR N. 1216 I3AIRRO CIDADE DL DEUS (MANAUS - AM). ONDE RESIDEM 
APROXIMAI)AMENTE 320 PESSOAS (FONTE: NIJCLFO I)F L1)1JCAçAO ESCOLAR INDIGENA 

NELl / SECRETARIA MUNICIPAL DL LI)L('AcAo  SEMED: MANAUS. 2005). 
NO MESMO MOMENTO, OS J000S E BRINCADLIRAS SLRA() I)ISI'ONII-3ILIZAI)OS A 
COMIJNII)AI)E INDIC;ENA PARA QUE ELES POSSAM SFR DIFI]NI)II)OS F PRAT1CADOS 
I'I:LOS MESMOS. NO SEGUNDo MOMLNIO, A SLCREI'ARIA DL ESTAD() DL (L.JIILJRA. 
PARA QUE A MLSMA. AIRAVES DL EDIcAO DO LIVROOS .lO(;OS F AS I3RINCADEIRAS DO 
POV() IIKUNA (BILINGE: TIKIJNA - PORTL'(;LJFS) APRESENTE OS RESULTAI)OS 
ALCANcADOS A SOCIEDADF LNVOLVLNIL, IIAJA VISTA. QUE A SOCIFI)ADF NL(FSSIIA 
CONIILCFR F PARIICII'AR 3)0 PROCESSO DE VAl,ORI/.Aç?'O DA ([LiURA CORPORAL DL 
MOVIMENTOS (PATRIMONI() MATERIAl. N IMATERIAL) DOS POVOS INDIGFNAS. 

A 	a a, 	 ;:a aais 	;)crtdntc. ra eutjora'.ac Jr 	 Ir.. 	 I  
!; ~ tvndur 	Jr torni ,pIda a cajetiva - a proposta interaI do Projeto S0o 	orjav. Ir)cILJ 	an n inforiiacors 

raciais ao entendimento da proposta do Projeto 
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CULTURA 
Secretari de EsIdo 

2. OBJETIVOS 

2.1 OI3JET1VO GERAL 

• 	DESENVOLVER ATIVIDADES EDUCATIVAS E CULTIJRAJS OLE BUSQUEM A 
RIIvlrALIzAçAo E VALORIZAçAO DOS JOGOS E BRINCADEIRAS DA COMUNIDADE 
WCTC HIMUCU 1)0 BAIRRO CIDADE DL DEUS MANAUS / AM POVO TIKUNA 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

• 	IDENIIFICAR AS ATIVIDAI)FS COIIl)IANAS QUF: ESIFJAM \'OI:IADAS PARA 0 
L.A/ER F 0 BOM DESENVOEVIMENTO CORPORAL. l)A DA (OMUNIDADE ENVOl.VII)A 
• 	INCENTI VAR A PRATICA CORPORAL DOS JOGOS F BRINCAI)FIRAS ...RADIC1ONAIS 
• 	PUBLICAR IJM LIVRO ( BILINGUE - TIKUNA! PORIi]'GUES) COM OS J000S F 
BRINCA[)EIRAS IDENTIFICADOS. 

_t_L 	 dJ 

ri 	itinq!r. o(s) prrducir 	rr:i Lirir 	 nr,  
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FORMULARIOPADRAO—ENVELOPE2 	1 
CULTURA 

Sortro do F stido AMA.ZOP1A.S 

IV - SINTESE DO PROJETO/PROPOSTA 

JuSTIFICATIvA 

NA E!ABORAcAO DL PROJETOS E PRECISO CONSIDERAR. NO OFEREC!MENT(J I)E 
POI.ITICAS PtJIfl I('AS NA AREA DO ESPORTE E LAZER, 0 1)LSNNVOI.VIMENTO 1)E ,\c'OES 
soclo-(IJI:lLRA!s QLJL VAI,ORILE A CL 1 LTURA E AS TRADI.OES DOS l'OVOS INI)I(ENAS 

NO ENTANT(). (ONTRARIO AO QUE ESTA POSTO NA LE1. A CONI)I(:M) ATUAL E)ESSLS 
POVOS, APRESENIA AS SEGLJINTI:S SITUAcOEs: I-IA UMA DIVERSIDAL)E DE IOVOS 
INI)ICiFNAS RESII)ENlES NO MUNI01 1 10 DL MANAIJS QUE VIVIiM EM AREAS 
GEO(;RAIICAS DISTINTAS: ZONAS URBANA. RURAL RODOVIARIA F RII3EIRINIIA (NEGRo 
F AMA/.ONAS):FSSAS POPIJI ,AC0I:s . ..FM DIFICULDADE DE SOBREVIVFNCIA. lAl :I.\ I)F 
Ii'1 PREGO, SAUI)E, E1)UCAcAO. SANEAMENI() RASI((). TRANSPORTES F. LAZER:SOFRFM 
I)IS(RIMINAç'A() TI NDO SUA CULTURA E SABERES TRATADOS ('OM() F()LCLORI: OS 
l'RIN(iPIOS. VALORES F SARLRIS TRADICIONAIS PRECISAM SER RESI'EIIAI)OS. 
('ONSIDFRANDO A ESpECIIrICIDADE  DI. ('AI)A POVO. 
NESSE SINIII)O, OS JOGOS F I3RIN('ADEIRAS PODERAO (ONIRIRUIR NA VAI0R17.AçAO 
I)A 1)IVIRSII)A1)F ctii;ii JRAI.. 

Nu us:i ova. reSFOnda as seqiinlos poiguntas 

• Por que tomou a iniciativa de realizar o 

• Que circuristãncsis quo tavorecem sua execuçao 
• 	Quais Os uerieficios pnr.io popuIaco quanto u.s uspoutos culturas, SOCRIS S 

• 	Quit o diferenciat desse projeto? (ineditismo pionerierno, rosqate tiistOrico etc 
• 	C 	.e:,ectOS que jui ff ue trtinerite inencionar. 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES E CRONOGRAMA 	 - 

sf:vr - 	C trips I 	 c.Cssa:o 	55 C sea cumprirnento 	-'s  

Ia 	.lp:''IrI;I 	 jr 	;itivid;iOeso:;er'i' 	rsenyov:Cas 

ETAPA DuRAçA0 

- VISITA A COMUN. TIKIJNA 	(T)NT. DO LEVAN.DF ATIVIDADES - 

1)1 AGNOSTICO.  
JAN - 200$ 

2 - INTRFVISTA COM OS IDOSOS, PAlS F (OMt]NFFARIOS. Liv - 200$ 

3. AULAS PARTICIPATIVAS (CRIANçAS.J()VFNS F Al)UI.'i'OS). MAR 2008 

4 - OFICINA PEI)AGOGICi\ ABRII./ 200$ 

5 - EN1'RFGA 1)0 TRARA1,I 10 PAR,\ A SECRET. DE ESTAD() DL CULTURA MAR). JUN 2008 
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CULTURA 
Secretaria do Estado A1AZ0NAS 

FORMULARIO PADRAO - ENVELOPE 1 

III - DEC LARAc0Es 

1. DEcLARAcA00E RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO 

Eu 	.IIIO\LS R()DRI(iLES ['EREIRA RG N° 	12575755 CPF N° 63000865268 

RESIDENTE E DOMICILIADONOMUNICIPIODE I  MANAUS IRUA 	COMEND. J.G.DE ARAIJJO, 973 

1 69029130  
C 	BRINC. 	P.TIKUNA (BIL.:TIK-PORT) 

PROPONENTE DO PROJETO/PROPOSTA DENOMINADO 

DECLARO OUE: 

1 	NA0 TENNO IMPEDIMENTO LEGAL PERANTE A SECRETARtA DE ESTADO DE CULTURA, NO DUE SE REVERE A 

PENDENCIAS COM PRESTAcAO GE CONTAS. 

2: 	RESIDO NO ESTADO DO AMAZONAS NA MAtS GE 02 (DOIS) ANOS. 

ME COMPROMETO A REAUZAR GR.ATUITAMENTE 02 (DuAs) APRESENTA(;OEs/PALESTRA, OBJETO DESTE EDITAL, 

NOS ESPAcOS DtSPONIBILIZ.ADOS PELA SEC. 

TENHO CIENCIA E CONCORDO COM OS TERMOS DESTE EDITAL. 

MANAUS29 DE OLJTUBRO 2007 

LOCAL E DATA 	 - 	 ASSINATUR.A 

2. DEcLARAcA0 PROVISORIA DE CESSAO DE DIREITOS AUTORAIS 

DECLARO PARA Os DEvIDOS FINS ODE AOBR.AJTEXTO INTITULADA (0) JOGOS E BRIM'. 'V. TIKIJNA MAO.AM . 

E INEDITA E DE MINHA AUTORIA E ODE TODOS OS ESFOROS FORAM FEITOS PARA DUE AS FONTES UTILIZADAS NO MESMO 

FOSSEM EXPLICITADAS NO PROPRIO CORPO DO TEXTO S NAS REFERENCIAS. 

ATRAVES DESTA DEcLARAcAO CEDO PROVISORtAMENTE PARA A SECRETARtA GE ESIADO GE CULTURA 0 DIREITO 

EXCLUSIVO GE PueLIcAcAo DA OBRA/TEXTO E DIVULGAçAO. POR QUALOUER MIDIA IMPRESSA, ELETRONICA OU OUTRA 

OUALQUER. 

MAO, 29 DE Ot?TVBRO 2007. 

LOCAL E DATA 

NOME Do(s) AUTOR(ES) 	 ASSINATURA(S) 
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CULTURA 
Sp.cretana de Estaclo AMAZONAS 

JIIONES ROE)RIGUIS i'EiRFIRA 

F0RMULARIO PADRAO — ENVELOPE I 
- 

3. DEcLARAcAO PROVISORIA IDE CESSAO DE UTILIZAçAO DE O8RAS, IMAGENS E SOM IDE TERCEIROS 	— 

ATRAVES DESTA DEcLARAcA0 AUTORIZO PROVISORIAMENTE A FAZER USO IDE OBR.AS, IMAGENS E SOM OF TERCEIROS A 

SECRETARIA DE ESTADO DC CULTURA 0 DIREITO EXCLUSIVO IDE PLJBLIcAcAO DA OBRAJTEXTO E D,vuLcAcAo, FOR 

QUALCUER MIDIA IMPRESSA. ELETRONICA OU OUTRA QUALQUER. 

MAO. 29 DL OCTUI3RO 2007. 

LOCAL F DATA 

NOME Do(s) AUTOR(LS) 	 ASSNATURA(S) 

JIR)NFS R()DRIGUES PFRHRA 
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